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Quinhentismo
Jesus na manjedoura
 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado?

 - Jazo aqui por teu pecado.
 
- Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.



- Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade?
 
- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.

Autor: José de Anchieta 



Barroco
Senhora Dona da Bahia

 "Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna,
 e é que, quem o dinheiro nos arranca,
 nos arranca as mãos, a língua, os olhos."
 
“Esta mãe universal, esta célebre Bahia,
  que a seus peitos toma, e cria,
  os que enjeita Portugal"

 "Cansado de vos pregar
 cultíssimas profecias, quero das culteranias
 hoje o hábito enforcar:
 de que serve arrebentar
 por quem de mim não tem mágoa?
 verdades direi como água
 porque todos entendais,]
 os ladinos e os boçais,
 a Musa praguejadora. 
 Entendeis-me agora?"

Autor: Gregório de Matos



Arcadismo
Se é doce

 Se é doce no recente, ameno Estio
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores, 
 Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 
 Ouvirem-se os voláteis amadores, 
 Seus versos modulando e seus ardores 
 Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados 
 Pela quadra gentil, de Amor querida, 
 Que esperta os corações, floreia os prados,

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida,
 Dar-me em teus brandos olhos desmaiados.
 Morte, morte de amor, melhor que a vida
 Ator: Manuel Maria Du Bocage



Romantismo
Se eu morresse amanhã

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
 Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro!
 Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas
 Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã!
 Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

 Autor: Álavares de Azevedo



Realismo
Carolina
 
Querida, ao pé do leito derradeiro
Em que descansas dessa longa vida,
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida
E num recanto pôs o mundo inteiro. 
Trago-te flores – restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.

Autor: Machado de Assis



Simbolismo
Ismália

Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 

 No sonho em que se perdeu,
 Banhou-se toda em luar...
 Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 

 E, no desvario seu, 
 Na torre pôs-se a cantar... 
 Estava longe do céu... 
 Estava longe do mar...

 E como um anjo pendeu
 As asas para voar. . . 
 Queria a lua do céu,
 Queria a lua do mar...



As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
 Seu corpo desceu ao mar...
 
Autor: Alphonsus de Guimaraens



Naturalismo
Amor

Amemos! 
Quero de amor 
Viver no teu coração! 
Sofrer e amar essa dor 
Que desmaia de paixão! 
Na tu’alma, em teus encantos 
E na tua palidez
E nos teus ardentes prantos 
Suspirar de languidez! 
Quero em teus lábio beber
Os teus amores do céu,
Quero em teu seio morrer
No enlevo do seio teu! 
Quero viver d’esperança, 
Quero tremer e sentir! 
Na tua cheirosa trança 
Quero sonhar e dormir! 
Vem, anjo, minha donzela, 



Minha’alma, meu coração! 
Que noite, que noite bela! 
Como é doce a viração! 
E entre os suspiros do vento 
Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento, 
Morrer contigo de amor!
Autor: Álvares de Azevedo



Modernismo
Canto de regresso à pátria

Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui
Não cantam como os de lá
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15
E o progresso de São Paulo.

Autor: Carlos Drummond de Andrade


